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-Judeus são odiosos (passim); 

-O judaísmo é podre por dentro; uma religião do ódio (PW3 p90-1); 

-Compositores judeus são comparáveis aos vermes que se alimentam de o corpo da - 
arte (PW3 p99); 

-Judeus são hostis a civilização européia (PW3 p84-5); 

-Judeus governar o mundo através do dinheiro (PW3 p81); 

-O judeu culto é "o mais cruel de todos os seres humanos" (PW3 P87); 

-Os judeus deveriam, como Assuero : "Vá em" (plOO PW3) 
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No Neue Zeitschrift, houve falar recentemente de um gosto artístico hebraico; esta 
expressão Eu não poderia deixar de provocar um ataque e uma defesa. Parece muito 
importante estudar de mais perto da parte inferior desta matéria, que ocupam apenas a 
crítica como indireta, ou sob a influência da paixão. Isto não é dizer nada de novo aqui, 
mas bem explicar a repulsa íntima impressão inconsciente que se manifesta na aldeia 
contra o espírito judaico, expressando claramente uma realidade existente. Não será, 
de jeito nenhum, dar vida irreal artificial por força da imaginação. O crítico conhecer a 
sua missão, quando, no ataque ou defesa, quer agir de outra forma. Como nestas 
páginas vamos encontrar a razão para os manifestos de aversão populares ainda hoje, 
para o elemento judeu, apenas no que diz respeito à arte e, especialmente, música não 
examinar este fenômeno no campo da religião e da política. De há muito tempo, no que 
diz respeito à religião, os judeus não são mais inimigos para nós detestáveis, obrigado 
a todos que, mesmo no coração da religião cristã, o ódio atraídos popular. No campo 
da política pura, não estamos em conflito real com os judeus; a eles a concordamos a 
instalação de fundar um reino em Jerusalém, e em termos de matéria, sofremos que o 
Sr. Rothschild é muito esperto para se tornar Rei dos judeus, e preferiram, em vez 
disso, como você sabe, se parecem com os reis judeus. Não é lá onde a política se 
torna um problema social: a situação especial os judeus, provocou uma enquanto a 
nossa necessidade humana de justiça, A partir do momento que ele acordou em nós 
mais conscientes da nossa aspiração para a libertação social. Mas quando lutou pela 
emancipação dos judeus, lutamos sim por um princípio abstrato que para um caso 
particular. Dela Então, todo o nosso liberalismo era apenas o jogo um pouco do 



espírito, obscuro quando a defesa do povo, sem saber, no entanto, evitar o contato 
com ele, nosso zelo para reivindicar a igualdade para os judeus era o resultado da 
excitação produzida por um 
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estado de espírito geral de uma simpatia real; e apesar de todos os nossos discursos e 
Todos os nossos escritos em favor da emancipação dos judeus, sempre me senti em 
nosso contato material e prático, com eles, uma revolta involuntária. Nós viemos aqui 
para o ponto que nos leva ao nosso assunto: explicamos a repulsão involuntariamente 
levando-nos a pessoa e como ser judeu, a fim de justificar essa aversão instintiva, nós 
sabemos claramente é mais forte e mais poderoso do que o nosso ardor consciente 
livrar dele. Mesmo agora deliberadamente iludir-nos a este respeito, quando devemos 
declarar ilegal e imoral o fato publicamente para avançar para nossa aversão natural a 
Elemento israelita. Recentemente que parece começar a entender que só é feito mais 
razoável livrar do bloqueio que significa que este auto-ilusão e examinar a sangue frio 
objeto pretendido de nossa simpatia, a fim de explicar essa relutância persiste apesar 
todas as nossas ilusões liberais. Então descobri, com surpresa, que estávamos 
planejando nossas lutas liberais espaço e estavam lutando nas nuvens, enquanto o 
chão lindo de realidade era um goleiro muito divertido com os nossos saltos perigosos, 
mas considerou-se muito tolo para nos indenizar da realidade invasora. 
Imperceptivelmente, o "Credor dos reis" tornou-se o "rei dos crentes" e hoje 
encontramos emancipação ordenação extremamente sincero de que o rei, quando 
somos nós que estamos na necessidade de lutar pela emancipação dos judeus. Na 
atual ordem das coisas neste mundo, o judeu já está mais do que emancipada: Rainha 
e reinado enquanto o dinheiro continua a ser o poder contra o qual todos os acidentes 
nossas atividades e todos os nossos esforços. Como a miséria do histórico Os judeus e 
os saques bruto dos alemães cristãos fez esta grande poder tem passou próprias mãos 
dos filhos de Israel, é inútil para apresentar alguma coisa aqui. Mas de que maneira a 
impossibilidade que produzimos nas artes, dada a base atual de seu desenvolvimento, 
tudo o que é natural, necessário e muito bonito, sem mudança radical, deu ao gosto 
artístico do público nas mãos laboriosas de Judeus, é o que vamos agora examinar. O 
tributo anteriormente paga servo, entre tortura e miséria, os donos do mundo romano e 
da Idade Média, o judeu tem transformado em dinheiro: e quem está percebendo esses 
pequenos pedaços de papel, com aparência inocente, eles estão manchadas com o 
sangue de incontáveis gerações? O que heróis da arte, pagando o alto preço do 
esforço devorando prazer e vida, rasgado a arte demônio inimigo em vinte séculos de 
infelicidade, o judeu hoje o torna um tráfego arte comercial: que percebe que fracas 
produções de arte educado hoje são feitas com o esforço desesperado de gênio de 
vinte séculos? 
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Não há necessidade de dar prova de que a arte moderna foi judaizaram; o facto de 
saltos vista. Deve voltar muito alto se encontrar as provas no história da nossa arte. 

Mas se entendemos que o mais urgente é emancipar a Opressão judaica, devemos 
reconhecer que a coisa mais importante é estimar as nossas forças Dada esta luta pela 
libertação. Não teremos uma definição dessas forças resumo deste fenômeno, mas um 
conhecimento exato da natureza desse sentimento involuntário inato e se manifesta em 
nós uma repugnância instintiva à Elemento judaico irá revelar esse sentimento 
invencível, se reconhecemos francamente que odeio sobre esse elemento. Para saber 
exatamente o que nós podemos apresentar a luta; É permitida a esperar a sua 
presença para assustar o diabo é alcançado terreno que só consegue se manter 
graças à semi-escuridão de nós mesmos, bom humanitária, que cercaram a nós fazer a 
sua visão revelar menos repugnante. O judeu que, como se sabe, tem o seu Deus 
peculiar, primeiro estamos surpresos com a vida comum, para o seu aparecimento; 
qualquer nacionalidade europeia a que pertencemos, ele tem algo desagradável 
estrangeiro para que a nacionalidade: não queremos que inadvertidamente não têm 
nada em comum com um homem que tem essa aparência. Até agora, esta 
particularidade foi considerado uma desgraça para o judeu; mas nos dias de hoje, 
devemos reconhecer que ele não se importava; após a sua você existe, é permitido 
considerar superioridade como o que nos diferencia. Independentemente do lado moral 
efeito produzido por essa fantasia caprichosa da natureza, vamos apenas dizer aqui, 
do ponto de vista artístico, que a aparência nunca vai parecer um objeto que arte pode 
ocorrer: quando a arte plástica quer representar os judeus, quase sempre mostra a sua 
modelos da imaginação, enobrecedores sabiamente ou apagar tudo no vida comum 
para nos caracteriza precisamente a fisionomia judaica. Nunca o judeu aventura em um 
palco teatral: exceções a essa regra são muito raros e um particularidade de tal modo 
que apenas servem para confirmar. Não podemos imaginar a cena em um personagem 
antigo ou moderno, seja um herói como um amante, representado por um judeu, 
involuntariamente, sem sentir nada impróprio, que leva ao ridículo, tal idéia. Este é 
muito importante: Não podemos considerar como provável a se manifestar 
artisticamente um homem cuja aparência julgamos impróprio para realização artística, 
não apenas neste ou naquele personagem, mas, em geral, por causa de sua raça. É 
incomparavelmente mais importante, ou mesmo decisiva, tendo em conta o efeito 
produzido pelo judeu de nós para a sua língua; e é precisamente a partir deste ponto 
de visão será alcançada essencial para desvendar as causas da influência judaica na 
música. O judeu fala a língua do país em que você vive, e onde viviam várias gerações 
antes dele, mas fala sempre como um estrangeiro. Como nós 
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importa aqui é encontrar as razões para este fenômeno, não podemos acusar a 
civilização Christian tinha mantido o judeu em seu isolamento soturno; e não procuram 



tratamento resultado desse isolamento dos judeus. Nosso único objetivo é destacar o 
caráter estético de tais factos. Em primeiro lugar, o fato de que o judeu só falam línguas 
européias modernas como línguas aprendidas e não como língua materna, geralmente 
deve evitar todos os professores expressa em cada um segundo a sua genialidade, 
originalidade e caráter. A linguagem e seu poder de expressão não é a obra de 
indivíduos, mas uma comunidade histórico: apenas inconscientemente que tem 
crescido na comunidade participa, ele Além disso, em suas criações. Mas o judeu ficou 
fora de tal comunidade, sozinho com sua Senhor, uma corrida e uma tribo dispersa e 
arrancadas, para que todo o desenvolvimento deve estar interessado negado e cuja 
linguagem particular (hebraico) deve estar em uma língua morta. Até agora Sempre foi 
impossível, mesmo para os maiores gênios, fazer o trabalho de um verdadeiro poeta 
língua estrangeira; Além disso, a nossa civilização e toda a nossa arte europeia tem 
fosse a uma língua estrangeira judaica; o infeliz, apátrida, era no máximo um , Mesmo 
hostil, para a formação do primeiro e do desenvolvimento da mesma, a frio espectador 
que eu não participar. Nesta linguagem, na arte, o judeu só pode repetir, imitar, mas 
realmente não fala como um poeta, nem criar obras de arte. O que particularmente 
repugnante é a expressão física do sotaque judaico. Civilização falhado, apesar de um 
contato dois mil anos com os países europeus, a superação persistência surpreendente 
do judaísmo nativa, conforme adequado às características de sotaque Semita. Nosso 
ouvido é afetado pelo som estranho e desagradável afiada, gritador, e arrastou 
seseaste pronúncia judaica: o emprego da nossa língua nacional complementar 
mudança indevida e arbitrária de palavras e expressões idiomáticas dar o seu modo de 
falar o caráter de uma esmagadora sputtering e confuso, e nos força durante uma 
conversa, a prestar mais atenção à forma como desagradável esse judeu falar com ela 
por que. Devemos reconhecer e manter a excepcional importância desse fato para 
explicar a impressão nos fazem obras musicais de judeus modernos. Quando ouvimos 
uma Judeu, a ausência de qualquer expressão puramente humana em seu discurso 
nos machuca mesmo nossa: a monotonia fria de sua farfullaje específico não levantada 
em qualquer circunstância, até acento animado da paixão. Se acontecer de estar 
falando para nós que incentivamos um judeu, sempre foge porque é incapaz de se 
replicar no mesmo tom. The Jewish nunca é incentivado em uma troca de opiniões com 
a gente, mas ele faz quando intervém interesses puramente egoístas de sua vaidade e 
seu benefício; e essa animação, como a caricatura de sua linguagem, o sotaque 
produz sempre um efeito ridículo sim acordar nós nenhuma simpatia para o chamador. 
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Apesar de admitir que, em suas relações pessoais, especialmente na família, onde o 
sentimento puramente humano é revelado, os judeus certamente conseguem dar o seu 
expressão adequada para as mãos sentimentos para eles, não o que vamos considerar 
aqui, aparecem somente o judeu que fala diretamente com o comércio de vida e Art. 



Se, como vimos, a linguagem impede quase completamente expressar sua judaica 
sentimentos e idéias através da fala, mais uma expressão como você impossível para 
cantar. Cantar é o discurso levado ao mais alto grau de paixão; A música é a 
linguagem da paixão. Se o judeu passa a elevar o tom de seu discurso ao cantar, sua 
animação parece ridículo, e nunca leva o acento como uma paixão suscetíveis têm 
emoções, tornamo-nos absolutamente insuportável. Tudo à nossa disposição física e 
na sua língua, que alcançou saliéramos cantando fora executado, se não o palhaçada 
desse fenômeno retemos. É natural que a aridez natural da natureza judaica atinge o 
seu clímax na canção, considerada como um meio de expressão e animado verdade 
inquestionável de sensibilidade individual; e de acordo com a natureza das coisas que 
deveríamos negar a judaica todas as habilidades artísticas em todos os campos da 
arte, não só no que se baseia na cantar. O corpo docente da concepção concreta de 
que os judeus não permitiu que eles nunca vêem surgir entre eles artistas. Em todas as 
vezes sua visão tornou-se interessado nas coisas mais práticas grande beleza e 
substância do mundo das formas. Eu acho que, nesse dia nós nunca temos ouvi falar 
de um arquiteto judeu ou escultor: Eu deixei os árbitros decidir a profissão se pintores 
judeus modernos foram realmente criativo em sua arte; mas é muito provável que estes 
artistas não têm sido capazes, nas artes plásticas, tomar outra posição que tomada em 
música de compositores judeus modernos, cargo que agora tentam especificar. O 
judeu, que é incapaz de se revelar a nós artisticamente, por sua aparência e por sua 
linguagem, mais para o seu canto, no entanto, conseguiu ganhar o gosto popular sobre 
a música, que é a categoria de arte moderna mais difundida. Voltamo-nos em primeiro 
lugar, para explicar esse fenômeno, como foi possível Judeu se tornar um músico. A 
partir do momento da nossa evolução social em que cada vez mais abertamente, a 
Dinheiro confere nobreza e realmente dá poder, não era possível negar os judeus até 
em seguida, teve um único escritório, para obter lucros sem trabalho real, isto é, a 
usura, a nobreza da sociedade moderna ávidos por dinheiro, por outro lado, contribuiu 
si. 
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Nossa cultura moderna, que só é acessível para o homem rico, não lhes proibido 
especialmente considerando que tinha caído a ponto de se tornar um item de luxo 
comercial. Desde então, a nossa sociedade aparece no Jewish cultivada cuja diferença 
em relação ao judeu ignorante e rude deve ser enfatizado. O judeu tomou todas 
cultivadas possível compreender as características de seu trabalho companheiro 
vulgar: muitas vezes achou necessário para alcançar seu objetivo, ajudar através do 
batismo Christian para lavar todos os vestígios de sua origem. No entanto, não é 
coletado benefícios zelo esperado, e só ajudou a isolar completamente o judeu fazendo 
cresceu-lhe uma Seco, árido, a tal ponto que perdemos a nossa simpatia antiga para 
ele eo homem alvo corrida trágica. No tie retorno que prendia seus ex-companheiros 



sofredores, e tinha quebrado com orgulho, ele foi incapaz de amarrar outra sociedade a 
que foi hasteada. É só na comunhão com o seu dinheiro o que for necessário; mas o 
dinheiro nunca conseguiu unir ligações frutuosas entre os homens. Exterior e 
indiferente, crescido o judeu s em através de nossa sociedade que não entende as 
tendências e inclinações com as quais não simpatizar, e cuja história e evolução teria 
sido fechado. Nessa situação, temos visto o surgimento de pensadores entre os 
judeus: o pensador é um poeta olhando para trás; mas o verdadeiro poeta é o profeta 
do futuro agente. A papel semelhante do poeta permite simpatia mais profunda e 
ardente com uma grande comunidade que tem os mesmos objetivos, de que o poeta, 
por seu próprio gênio, revela precisamente a expressão inconsciente. Totalmente 
excluídos desta comunidade para a natureza sua mesma situação e tendo quebrado 
todos os laços com sua própria raça, cultura, adquiridos e pago cultivada judeu não 
poderia ser mais do que um luxo, considerando que, em suma, Eu não sabia o que 
fazer com ele. Mas parte dessa cultura é agora constituído por nossas artes moderno, 
e entre a figura que você aprende com mais facilidade, música; e precisamente é a 
música, que separou de suas irmãs na arte, e através dos esforços e energia os 
maiores gênios, adquiriu a capacidade de expressão a mais generalizada, a ponto 
pode expressar o sublime em uma síntese com as outras artes, ou você também pode 
expressar a chaturas trivialidade pior e mais baixo se persistir em se isoladamente. O 
que o judeu cultivado, na situação descrita acima, se eu tivesse de expressar quis 
manifestar na arte, eu não poderia estar mais de superficialidade e banalidade, pois 
todos os seus instinto artístico era apenas luxo e futilidade. Ele era livre para expressar 
desta ou daquela maneira, como capricho inspirado ou um estranho interesse na arte; 
e nunca um dado, necessário ou verdadeiro, o levou a falar. Apenas senti a 
necessidade de falar, o que importava pouco, como eu tinha que preocupar-se não só 
o como. 
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Nenhuma arte oferece mais generosa do que a faculdade de música de falar sem dizer 
nada, porque os maiores gênios têm feito de tudo para expressar o que poderia ser dito 
em Quanto à arte especial todos. Dito isto, só poderia ser repetido e esmagado 
maneira de obter uma ilusão tão doloroso para os papagaios que repetem palavras e 
Frases humanos com o mínimo de expressão e sentimento verdadeiro como aqueles 
pássaros ridículo. Uma única peculiaridade observada na linguagem símia dos nossos 
compositores Judeus: expressão judaica, que já anteriormente caracterizados. As 
particularidades da língua hebraica e cantando em sua massa originalidade notável é 
observado na pilha judaica, que foi fiel à sua raça; embora os lugares judaicos 
cultivadas a muito cuidado para se livrar dele, parece que se agarram a ele com uma 
obstinação insolente. Esta é sem dúvida uma desgraça razões puramente fisiológicos, 
mas a posição indicado social judaica e contribui igualmente cultivada. Embora a nossa 



arte de iuxo continuam quase exclusivamente nas nuvens da nossa imaginação 
arbitrária, continua a ser uma fibra que une e liga-se fortemente à sua terra natal, o 
verdadeiro espírito do verdadeiro povo poeta, em qualquer um dos arte de criar, nunca 
inspira diferente de contemplação consciente e solidário da vida espontânea, que a 
vida é só revela na aldeia. Onde você pode achar que o povo judeu cultivado? 
Certamente não no meio social em que desempenha o seu papel como artista. Só pode 
ser ligado a esta sociedade por uma conseqüência deste, completamente 
independente do seu verdadeiro e saudável tensão, e este ciclo indiferente e sem 
importância; você vai perceber que a indiferença crescente, como até o fundo do que a 
sociedade em busca de alimento para sua criação artística. Aqui tudo o que você não 
só é estranho e incompreensível, mas depois desgosto Vila involuntário para ele é 
evidente em toda a sua crueza doloroso, porque esta Nojo não enfraqueceu nem 
destruída por cálculo interessado ou pela consideração determinados interesses 
comuns, como entre os ricos. Rejeitado da forma mais dolorosa para essas pessoas, a 
judaica culta, que de outra forma é completamente incapaz de compreender o seu 
espírito se voltou para a sua própria raça, cuja compreensão permanece muito mais 
fácil para ele. Quem quer ou não, deve ser preenchido no fonte, mas ela só pode 
absorver como, mas nunca o fez. O judeu nunca teve sua própria arte, portanto, não 
proporcionando uma vida sujeitos a arte. Uma questão de arte significado humano em 
geral não pode, mesmo agora, ser encontrado na vida judaica por um motor de busca; 
seria apenas encontrar o modo estranho expressar que têm caracterizado. Portanto, 
para a celebração compositor judeu culto musical do Senhor é a única expressão 
musical de seu povo; sinagoga é a única fonte de onde você pode obter para a sua arte 
motivos populares que são acessíveis. 
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Para mais inclinados estamos a descobrir a nobreza e beleza deste serviço religioso 
em sua pureza original, temos que reconhecer que só prova foi encaminhado para nós 
com as alterações mais desagradáveis. Lá, depois de milhares de anos, nada 
desenvolvido por efeitos de uma vida interior, mas tudo, como no judaísmo, em geral, 
manteve-se rígida e estática tanto na substância e na forma. Mas de um jeito que 
nunca foi animado por fundo de renovação é ordenado; uma expressão cujo objeto não 
é muito tempo um sentimento vivo, perde todo o significado e morre. Quem não teve a 
chance de convencer a música religiosa absurdo e grotesco em uma sinagoga 
popular? Quem não foi apreendido pela impressão mais desagradável, misturado com 
horror ridículo, ouvir aquelas zurridos e arrulho, a twittar, estes gibber, que confundir o 
significado e espírito e alcançar qualquer caricatura intencional make repulsivo do que 
é mostrado lá, em toda a sua ingenuidade sério? Nos últimos tempos, o espírito da 
reforma tentou restaurar essas músicas para dar novamente a sua pureza primitiva; 
mas o que eu tentei, nesse caso, a inteligência judaica superior e não tinha 



conhecimento, de acordo com sua natureza, mas um esforço infrutífero de cima para 
baixo. Esta tentativa não conseguiu criar raízes fortes o suficiente para o Judaicas 
cultivadas, as pessoas a ver a própria fonte da vida para atender sua necessidade 
artística, podia ver esta fonte de surgir como o espelho de seus esforços inteligentes. 
Procurando espontânea e não pensei, que é a sua especialidade; sendo esta 
expressão contorcido a única que oferece uma história em elemento espontâneo. Se 
esse retorno é a fonte popular para judaica cultivada, e para cada artista geralmente 
pouco não intencional, e ordenou apenas pela natureza das coisas por um necessidade 
inconsciente, então despejado em suas produções artistas e exercícios 
Consequentemente, um verdadeiro poder invencível sobre a sua visão. Esses ritmos 
sinagoga cantando agarrando sua imaginação musical na mesma de modo que a 
posição das melodias inatas e ritmos de nossa música e nossa A música vocal e 
instrumental de nossa arte. Dada a potência da percepção musical judaica cultivada 
por si só pode assimilar é a imensa ciclo da nossa música, tanto popular como uma 
arte, é o que fica compreensível: a única coisa que ele entende, ou seja, compreensível 
ao ponto de ser capaz de usá-lo artisticamente, é o que está vindo para alguma 
analogia às particularidades de música judaica. Se o judeu, com a presença da 
essência da nossa arte, ingênuo ou sábio, esforçar-se para compreender e problemas 
cardíacos e vitais nervos, ele seria obrigado a ver não há nada de lá que chega perto 
de sua natureza musical, e tudo o que é bastante incomum nesta arte, deve fazê-lo de 
volta a perder todo o desejo de colaborar em nossas criações artísticas. Mas a situação 
entre nós não permitir que o judeu penetram tão profundamente em nosso ser: quer 
com a intenção (como ele tornou-se ciente de 

Página 9 

sua posição em relação a nós), ou se involuntariamente (quando não é possível 
entenda), fornece apenas uma atenção muito superficial a nossa arte e sua vivificante 
íntimo, e é por causa deste corpo audição indiferente que você pode imaginar que é 
com o que é perceptível apenas a sua opinião, possui analogias externas natureza. A 
aparência fortuita dos trabalhos no campo da vida musical e arte, ele em seguida, 
aparece como a própria essência de suas produções. Por isso, se você quiser oferecer 
suas impressões como um artista, parece estranho, frio, raro, indiferente, antinatural e 
desfigurado; Assim, as obras musicais judeus às vezes produzem print para nos dar, 
por exemplo, um poema de Goethe recitado no jargão judeu. Assim como no jargão, a 
pobreza notável de expressão, palavras e construções são misturados sem fim um 
sobre o outro, de modo que o músico judeu enredado diferentes formas e estilos de 
todos os professores e todos os tempos. Encontramos lá, amontoados em meio ao 
caos mais confuso, as características formais de todas as escolas. Como em todas 
essas produções é só falar de questões e nunca vale o pena de ser expressa, é que 
essa conversa só pode se tornar algo um pouco apelando para o ouvido, se a cada 



momento é oferecido alternando meios externos de expressão, um novo desafio para 
cuidar. A emoção interior, paixão, encontra sua linguagem particular no momento que, 
lutando para ser entendido, procura comunicar: o judeu como a caracterização 
detalhada anteriormente neste aspecto, não sente paixão, e muito menos uma paixão 
capaz de dar-lhe o desejo de criação artística. Sem serenidade possível quando essa 
paixão está ausente. O verdadeiro e nobre serenidade nada mais é que a paixão 
domada resignação. Quando a paixão não tenha precedido tranquilo, só encontrou 
inércia;, mas o oposto de inércia é a agitação febril vemos de um lado para o outro em 
obras musicais judaicos, exceto para os lugares que deixa espaço para a inércia de 
idéias e sentimentos. O resultado das pretensões artísticas dos judeus 
necessariamente ter um caráter frieza e indiferença chegar ao ridículo e trivial, e 
designar o período história do judaísmo na música moderna, como a esterilidade 
completa e equilíbrio quebrado. Tudo o que vemos claramente na obra de um músico 
de origem a quem o judeu A natureza tinha dotado de arranjos musicais excepcionais. 
Tudo o que eu fornecer argumentos para a análise do nosso desagrado para a 
natureza judaica, tudo o que é natureza surge como a contraditória em si mesma e na 
frente de nós, toda a sua incapacidade de não estar em nosso solo, e não ser capaz de 
se misturar com a gente em que o solo, e não cultivar os elementos que ela contém 
tudo o que é o que produziu um conflito 
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verdadeiramente trágico na natureza, na vida e na produção de um artista morto 
prematuramente, Felix Mendelssohn Bartholdy. Isso nos mostrou que um judeu pode 
ser fornecido com o mais belo talento específico, possuir o ensino mais perfeito e 
delicado mais ampla, a maior ambição e sem nunca podem, por meio de todos aqueles 
presentes, uma vez que não obter o nosso coração e nossa alma é visto esperança 
embargado que incomparável cópia da arte, Desde que nós sabemos que ele é capaz 
de fazer isso, porque eu me sinto um número infinito de vezes conto de um herói em 
nossa arte abriu a boca, por assim dizer, de falar. Os críticos da profissão que são 
misturados na mesma convicção de que devemos confirmar uma vez que são eles que 
conseguimos fazer, através de evidências extraídas do particularidades de obras 
artísticas de Mendelssohn, o fenômeno que tem uma certa inquestionável: Será 
suficiente aqui para explicar o nosso sentimento geral, que não se lembra Podíamos 
sentir encantado ao ouvir a música deste compositor, se apenas que foi apresentado 
ao nossa imaginação, sempre mais ou menos ansioso para distrações, exposição, 
correção, confusão dos melhores, mais bonitas e artificial, como sujeitos em um 
caleidoscópio com formas e cores em movimento, mas nunca foram alcançados num 
momento em que essas figuras de linguagem tenham expressado sentimentos e 
coração mais íntimo profundamente humana. Lá, todo o poder de criar formas 
deixaram de Mendelssohn; É a razão pela qual, no oratória tentativas drama, deve 



recorrer abertamente a cada um dos particularidades formais própria marca como uma 
característica individual deste ou daquele de sua estilo antecessores foi modelado. É 
também de salientar que, ao fazer isso, o preferência compositor escolheu como 
modelo a imitar sua linguagem inexpressivo moderno, o nosso velho mestre Bach. 
Linguagem musical de Bach é formado em um período de nossa história da música em 
que a linguagem musical, em geral, ainda está lutando para adquirir o direito de uma 
expressão mais individual e mais certo é tratado como ainda em puramente formal e 
pedante, foi somente com Bach, e graças ao poder esmagador de seu gênio que 
primeiro encontrou sua expressão puramente humana. A linguagem de Bach é o 
linguagem de Mozart e Beethoven, que a Esfinge egípcia é uma estátua grega: assim 
como Sphinx com figura humana ainda está lutando para perder a forma animal e 
também a nobre cabeça de Bach se esforça para se livrar da peruca. Todos 
inconsistência fútil e incrível de gosto contemporâneo em favor de uma necessária 
música de luxo, para suportar a linguagem de Bach ao lado de Beethoven, e para 
argumentar que entre a linguagem dos dois compositores de diferendo devido apenas 
a individualidade de estilo e não a extensão da cultura histórica. No entanto, a razão É 
fácil de entender: a língua de Beethoven só ser falado por um homem 
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Completa, forte e quente, porque era precisamente a linguagem de um músico tão 
completo que um impulso necessário superar música absoluta, que ele tinha medido e 
estava cheio até seus limites extremos, que mostrou o caminho da fecundação de 
todas as artes para a música, como sendo a única extensão efetiva. O idioma de Bach, 
pelo contrário, pode ser mimetizado por um músico hábil, ainda outra sentido, porque a 
rainha formais ainda nele., e que a expressão não puramente humano predomina 
claramente, de forma que o único que não podem ou não devem ser expressos Para 
ele, ainda está envolvida no desenvolvimento de como. Se Mendelssohn, em sua 
esforços para expressar tão deslumbrante como interessante como um tema vago e 
quase insignificante, não inventou o deliquescence ea arbitrariedade do nosso estilo 
musical sem Mas ele tomou o seu swing. O último na cadeia de nossos verdadeiros 
heróis música, Beethoven, com uma vontade sublime e com uma força milagrosa, 
lutando por uma nítida expressão, mais segura de substâncias indizíveis, criando 
formas musicais som muito precisa de suas fotos, mas Mendelssohn, no entanto, 
sequestrado em sua produção para as imagens adquiridas e transformadas em 
sombras vagas e fantásticas; antes sua luz fraca, nossa imaginação caprichosa excita 
arbitrariamente, mas nossa aspiração íntimo, puramente humana, contemplando 
claramente algo artístico, é apenas o ressurgida esperando para ser atendidas. Só lá 
onde o sentimento opressivo deste deficiência parece levar a alma do compositor, 
levando-o a expressar um pedido de demissão mais nobre e mais melancólico, 
Mendelssohn alcançado caracteristicamente representado no sentido subjetivo da 



individualidade fino e macio, que, na presença do impossível, manifesta a sua 
fraqueza. Como já dissemos, isso é trágico caso lado da Mendelssohn; e seja no 
campo da arte, tivemos que dar a cara a nossa simpatia, devem fazer, em grande parte 
com Mendelssohn, mesmo que a força do que a simpatia foi enfraquecido por 
considerar que a sua situação era trágica Mendelssohn inerente, embora ele não tem 
um real, doloroso e purificar esta consciência. No entanto, nenhum outro compositor 
judeu desperta em nós tais simpatia. Um compositor judeu contemporâneo, 
universalmente conhecido, entrou em seu funciona parte do nosso público cujo gosto 
não podia corrupto, mas apenas explodir. O público da nossa ópera moderna tem 
perdido gradualmente e de muito tempo, o hábito de ser mais exigentes sobre o jogo 
ou qualquer outro trabalho de bom gosto em geral. Estes quartos são geralmente locais 
de entretenimento preenchido com a parcela da nossa sociedade burguesa, para quem 
a única razão para a sua ações é o tédio. Mas a doença não é curada tédio com a 
fruição da arte: sem tédio você luta, é só o que se excita variadas formas. Isso 
compositor famoso ópera teve apenas um objetivo para sua missão de artista 
preocupação para os produtos que ilusão. É inútil para caracterizar mais 
detalhadamente a utilização dos meios de comunicação que escolheu 
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Alcance: o suficiente, e for bem sucedido, pode dar a ilusão, e que ele conseguiu impor 
a sua audiência de ocioso, que o jargão definido por nós como uma expressão picante 
moderna de toda a trivia que ele tinha servido tantas vezes com a sua inocência 
natural. Isso compositor busca e emprega em seu choque e os efeitos produzidos por 
catástrofes emocionais, é muito natural quando se sabe que as pessoas que estão 
entediados sentimentos de amor que o estilo; ninguém deve se surpreender, então, 
que, dadas estas diretrizes, é sempre obter um bom resultado. Isso compositor 
ilusionista vai tão longe que até mesmo se ilude e é provável que sua intenção é iludir- 
se tanto quanto você faz com o seu povo públicos chato. Nós acreditamos 
sinceramente que ele gostaria de criar obras de arte, mas ele sabe que ele é 
impossível sair deste doloroso conflito entre o amor eo poder, escreve óperas para 
Cidade de Paris, tornando-os facilmente em seguida, executar o resto do mundo; 
consiste na média seguro nos dias de hoje para adquirir glória artística sem ser um 
artista. Sob a pressão desta auto- ilusão, deve ser muito doloroso, que se acasalar 
aspecto quase trágico, mas a mão interesse puramente pessoal do ferido, dá ao 
personagem um aviso tragicômico. A famosa compositor revela o caráter do judaísmo 
no campo da música para nos deixar um impressão de frieza e verdadeiramente 
ridículo. O exame cuidadoso dos fatos listados acima, e pudemos conhecer a tentar 
justificar a nossa antipatia invencível para o espírito judaico, está principalmente teste 
de esterilidade do nosso tempo na arte musical. Se os dois compositores judeus que 
objetivo tinha trazido a nossa música para um maior desenvolvimento, deveríamos 



Confesso que nosso atraso em relação a eles a uma incapacidade inerente é devido a 
orgânica nossa natureza, mas que não é o caso; em vez disso, o poder individual 
puramente musical é aliviada hoje, em comparação com o outro, em vez de diminuir, 
aumentou épocas anteriores. Esterilidade está no espírito da nossa própria arte, 
reivindicando nada mais do que isso vida aparente que preservada artificialmente. A 
esterilidade da arte musical nos aparece na obra artística de Mendelssohn, o músico 
extremamente talentoso; mas a nulidade do nosso público, sua constituição e 
essencialmente inartístico seus gostos, são-nos mostrados da forma mais óbvia de 
sucesso alcançado pelo famoso compositor judeu de óperas. Esses são os pontos 
principais deve definir apenas a atenção de todos aqueles que têm uma alta idéia de 
arte: é com esta base que devemos buscar, encontrar e adquirir uma concepção clara. 
Com relação a essa assustado com a tarefa e longe da pesquisa, seja porque a 
necessidade não obriga a qualquer porque teme as consequências que podem obrigar 
a deixar sua pegada confortável de um desprovido rotina de pensamento e sentimento, 
nós precisamente que incluem o categoria de "judaísmo na música". 
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Os judeus não podiam se apossar de que a arte que foi imposta ao que eles sem 
dúvida contribuiu, a total ausência de vida. Ao longo do tempo o música, 
particularmente considerado arte, possuía em si uma necessidade real vida orgânica, 
ou seja, até o tempo de Mozart e Beethoven não é um único Compositor judeu era 
impossível que um elemento completamente estranho esse organismo papel vital na 
criação desta vida. Somente no momento em que a morte interna um corpo é 
elementos externos evidentes ter força suficiente para prendê-lo, , de modo a 
decompor-se: a carne, em seguida, que o corpo pode também dissolver no cheio de 
vida de vermes, mas. Quem, de acordo com sua aparência, ainda considerado viva? O 
espírito, ou seja, a vida, fugiu de que o corpo de conhecer o seu análogo, ou seja, 
mesmo: é só a vida real pode encontrar o espírito da arte, não o seu corpo devorado 
por vermes. Eu disse anteriormente que os judeus nunca tinha tido um poeta 
verdadeiro. Agora, temos de falar de Henri Heine. Na época Schiller e Goethe escrita, 
ouvimos que os poetas judeus são citados; mas no momento em que a nossa poesia 
país mentira tornou-se em nossa antipoetic vida foi capaz de produzir tudo, exceto para 
a verdadeiro poeta, era um judeu dotado poeticamente, que assumiu o comando da 
nua com uma piada cruel, que a privação insondável ea hipocrisia da nossa jesuíta 
copleros com pretensões poéticas. Ele também atacou impiedosamente o seu famoso 
colegas músicos para sua pretensão de querer ser artistas; Nunca é animado. 
Incansavelmente foi impulsionado pelo demônio implacável de negação e renunciou a 
tudo parecia negar dever através de todas as ilusões de nossa mentira moderno, mas 
mentiu para si o próprio poeta acreditava, recebendo seu castigo mentiras rimados com 
música colocado nossos compositores. Foi a consciência do judaísmo, como o 



judaísmo é a má consciência da nossa civilização moderna. Falamos também de outro 
judeu que veio entre nós como um escritor. Ele foi sua posição particular que você está 
procurando redenção judaica no meio de nós; e não encontrado ele confessar que eu 
não poderia encontrá-lo até o dia em que também se converteu em homens de 
verdade, que fomos salvos. Mas tornar-se um homem, ao mesmo tempo que nós, o 
que significa, em primeiro lugar para um judeu, pare de ser judeu. É o que fez Boerne. 
Mas o seu exemplo ensina precisamente redenção que não pode ser conquistado no 
silêncio e ser frio e indiferente, e que realmente custa do suor, da miséria, angústia, dor 
e sofrimento, como acontece a nós. 
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Não tomar parte no trabalho de prevenção da redenção, onde a destruição regenera e 
então vamos estar unidos e assim por diante. Mas note que não é apenas um meio de 
evitar a maldição em você: o resgate de Assuero, o esvaziamento. 

* Este texto foi originalmente publicado em duas partes, intitulado Das Judentum in der 
Musik ,no Leipziger Musikzeitung (3 e 06 de setembro de 1850). Nesta primeira versão, 
além disso, o autorassinado como K. Freigedank. A tradução é feita espanhol com o 
número 1 Wagner, de , 1977. 



